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ditadUra matoU  
47 pessoas ligadas  

à Usp, entre alUnos  
e doCentes

Camila Rodrigues da Silva
Jornalista

Alunos, ex-alunos e professores da USP foram assassinados de 1968 a 
1976 pelas forças do Estado durante a Ditadura Militar. Quase todas essas 
pessoas tinham militância política contra o regime, e a maioria atuava em 
organizações da luta armada. Catarina Helena Abi-Eçab e João Antônio 

Abi-Eçab, alunos da Filosofia e militantes da ALN, foram executados 
antes mesmo do AI-5. Não há registro de qualquer esforço institucional 

da Universidade, em anos recentes, para apurar as circunstâncias em que 
essas pessoas foram mortas ou recuperar a sua memória
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Trinta e nove pessoas vinculadas 
de algum modo à Universidade de 
São Paulo — estudantes e professo-
res — foram assassinadas por agen-
tes do aparato repressivo da Ditadu-
ra Militar a partir de 1968, segundo 
informações do Dossiê Ditadura: 
mortos e desaparecidos políticos no 
Brasil (1964-1985), publicado em 
2009. Oito ex-alunos da Universi-
dade também estão entre as vítimas 
fatais do regime militar. A maioria 
é formada por homens e mulheres 
com idade entre 20 e 30 anos. 

“Nota-se que, no Brasil, as pri-
sões, demissões e torturas foram ge-
neralizadas, mas as mortes e desa-
parecimentos foram bem seletivos: 
a maior parte era de membros de 
organizações de esquerda que es-
tavam na luta armada”, analisa a 
historiadora Janaína Teles, uma das 
organizadoras do dossiê e membro 
da Comissão de Familiares de Mor-
tos e Desaparecidos Políticos. 

De fato, dos 47 mortos ou desa-
parecidos 45 faziam parte de grupos 
de esquerda, e mais da metade estava 
militando em organizações da luta 
armada revolucionária, como a Ação 
Libertadora Nacional (ALN), o Mo-
vimento de Libertação Popular (Mo-
lipo) e a Vanguarda Armada Revolu-
cionária Palmares (VAR-Palmares). 
Isso se explicava pelo fato de que a 
USP era um dos principais centros 
do movimento estudantil e uma fon-
te de quadros para as organizações 
clandestinas que combatiam a Dita-
dura Militar. 

As primeiras mortes conhecidas 
de estudantes da USP aconteceram 
pouco antes de 13 de dezembro de 
1968, data em que foi editado o Ato 
Institucional nº 5 (AI-5), que teve 

entre seus autores o próprio reitor 
da USP, Luiz Antônio Gama e Sil-
va, que acumulava o cargo de mi-
nistro da Justiça e estava afastado 
da universidade naquele momento.

Em 8 de novembro de 1968, o 
casal Catarina Helena Abi-Eçab 
e João Antônio Abi-Eçab, ambos 
estudantes da Faculdade de Filoso-
fia e militantes da ALN, foi mor-
to em Vassouras (RJ). A hipótese 
mais provável é de que tenham sido 
presos, torturados e assassinados 
por serem suspeitos de participar 
da execução do capitão do exército 
norte-americano Charles Rodney 
Chandler, promovida por ALN e 
VPR em outubro.

Um mês após a morte de Cata-
rina e João Antônio, e quatro dias 
depois do decreto do AI-5, ocorreu 
uma das ações mais violentas da his-
tória da USP: a invasão do Conjunto 
Residencial (Crusp) pelo Exército, 
Aeronáutica e Força Pública (Re-
vista Adusp 44, p. 56). Aproximada-
mente 1.400 universitários moravam 
lá, mas como era período de férias 
muitos não estavam. Todos os mora-
dores presentes foram presos.

“Eu estava dormindo quando fui 
acordado pelos tanques que estavam 
na avenida entre o Crusp e o Rio Pi-
nheiros. Foi de madrugada. Quan-
do eu tentei sair, acabei sendo preso. 
Quando eu fui preso, apontaram uma 
metralhadora para o meu estômago”, 
relata o engenheiro Hugo Marques 
Rosa em depoimento para o progra-
ma Assembleia Debate, da TV Alesp. 

Ele compara ao Congresso da 
UNE de Ibiúna (SP), quando cen-
tenas de estudantes foram presos: 
“Sabíamos do risco da repressão. Era 
um congresso ilegal, então havia uma 
expectativa de que isso pudesse acon-
tecer. No Crusp foi uma violência 
maior, porque as pessoas estavam 
dormindo. E a forma como foi feita 
foi completamente desproporcional”.

O episódio afetou a vida de vários 
estudantes, que tiveram de ser alo-
jados na casa de colegas, sem contar 
os episódios de tortura. Um dos mais 
chocantes foi protagonizado pelo bo-
liviano Juan Antônio Carrasco For-
rastal, um dos 29 novos casos elenca-
dos na versão de 2009 do Dossiê Dita-
dura, e por seu irmão Jorge Rafael. 

Além de abordar o até agora 
desconhecido episódio dos irmãos 
Forrastal, esta edição vai revisitar 
por novos ângulos dois outros casos, 
de maior visibilidade: dos profes-
sores Vladimir Herzog, da Escola 
de Comunicações e Artes, e Ana 
Rosa Kucinski, do Instituto de Quí-
mica. Todos vítimas das equipes de 
torturadores e assassinos a serviço 
dos Destacamentos de Operações 
de Informações dos Centros de 
Operações de Defesa Interna (DOI-
CODI). Todos relegados ao esqueci-
mento, no que depender da institui-
ção Universidade de São Paulo.

Mortos e desaparecidos 
oriundos da USP

Organização Quantidade
ALN 17
Molipo 10
PC do B 4
POC 3
VAR-Palmares 2
PORT 2
MIR 2
MR-8 1
PCB 1

Fonte: Dossiê Ditadura: mortos e desaparecidos 
políticos no Brasil (1964-1985), de 2009
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Nome Vinculação à USP Nascimento Organização Data da morte ou 
desaparecimento (d)

Catarina Helena Abi-Eçab Aluna da Faculdade de Filosofia 29/1/1947 ALN 8/11/1968
João Antonio Abi-Eçab Aluno da Faculdade de Filosofia 4/6/1943 ALN 8/11/1968
Fernando Borges de Paula Ferreira Aluno de Ciências Sociais 1/10/1945 VAR-Palm 29/7/1969
Sergio Roberto Correa Aluno da Faculdade de Filosofia 27/7/1941 ALN 4/9/1969
Luiz Fogaça Balboni Aluno da Escola Politécnica 25/5/1945 ALN 25/9/1969
Norberto Nehring Professor da Faculdade de Economia 20/9/1940 ALN 24/4/1970
Olavo Hansen Aluno da Escola Politécnica 14/12/1937 PORT 9/5/1970
Heleny Telles Ferreira Guariba Professora da Escola de Artes Dramáticas 17/3/1941 VPR 12/07/1971 (d)
Luiz Eduardo da Rocha Merlino Aluno de História 18/10/1947 POC 19/7/1971
Iara Iavelberg Professora do Instituto de Psicologia 7/5/1944 MR-8 20/8/1971
Manoel José Nunes Mendes de Abreu Aluno da Escola Politécnica 1/1/1949 ALN 23/9/1971
José Roberto Arantes de Almeida Aluno do Instituto de Física 7/2/1943 Molipo 4/11/1971
Francisco José de Oliveira Aluno de Ciências Sociais 5/4/1943 Molipo 5/11/1971
Carlos Eduardo Pires Fleury Aluna da Faculdade de Filosofia 5/1/1945 Molipo 10/12/1971
Luiz Hirata Aluno da ESALQ 23/11/1944 AP 20/12/1971
Ruy Carlos Vieira Berbert Aluno de Letras 16/12/1947 Molipo 02/01/1972 (d)
Jeová Assis Gomes Aluno do Instituto de Física 24/8/1943 Molipo 9/1/1972
Gelson Reicher Aluno da Faculdade de Medicina 20/2/1949 ALN 20/1/1972
Isis Dias de Oliveira Aluno de Ciências Sociais 29/8/1941 ALN 30/01/1972 (d)
Arno Preis Formado pela Faculdade de Direito 8/7/1934 Molipo 15/2/1972
Alexander Jose Ibsen Voeroes Aluno do Colégio de Aplicação da USP 5/7/1952 Molipo 27/2/1972
Lauriberto José Reys Aluno da Escola Politécnica 2/3/1945 Molipo 27/2/1972
Lígia Maria Salgado Nóbrega Aluna de Pedagogia 30/7/1947 VAR-Palm 29/3/1972
Antonio Carlos Nogueira Cabral Aluno da Faculdade de Medicina 14/10/1948 ALN 12/4/1972
Boanerges de Souza Massa Formado pela Faculdade de Medicina 7/1/1938 ALN   6/1972 (d)
Miguel Pereira dos Santos Aluno do Colégio de Aplicação da USP 12/7/1943 PCdoB 20/09/1972 (d)
Helenira Rezende de Souza Nazareth Aluna de Letras 11/1/1944 PCdoB 29/09/1972 (d)
Juan Antonio Carrasco Forrastal Aluno do Instituto de Física 30/1/1945 28/10/1972
Antonio Benetazzo Aluno de Arquitetura e Filosofia 1/11/1941 Molipo 30/10/1972
Aurora Maria Nascimento Furtado Aluna do Instituto de Psicologia 17/6/1946 ALN 10/11/1972
Alexandre Vannucchi Leme Aluno do Instituto de Geociências 5/10/1950 ALN 17/3/1973
Ronaldo Mouth Queiroz Formado pelo Instituto de Geociências 18/12/1947 ALN 6/4/1973
Henrique Cintra Ferreira de Ornellas Formado pela Faculdade de Direito 21/8/1973
Luiz Carlos Almeida Professor do Instituto de Física, formado na instituição 25 anos POC 14/9/1973 (d)
Nelson de Souza Kohl Aluno da Escola de Comunicações e Artes 25/1/1940 POC 15/09/1973 (d)
Wânio José de Mattos Formado pela Faculdade de Direito 27/4/1926 VPR 16/10/1973 (d)
Ana Rosa Kucinski Professora do Instituto de Química, formada na instituição 12/1/1942 ALN 22/04/1974 (d)
Wilson Silva Formado pelo Instituto de Física 21/4/1942 ALN 22/04/1974 (d)
Issami Nakamura Okano Aluno do Instituto de Química 23/11/1945 ALN 14/05/1974 (d)
Luisa Augusta Garlippe Formada pela Escola de Enfermagem 16/10/1941 PCdoB junho de 1974 (d)
Tito Alencar Lima Aluno da Faculdade de Filosofia 14/9/1945 ALN 7/8/1974
Suely Yumiko Kanayama Aluno de Letras 25/5/1948 PCdoB setembro de 1974 (d)
Jane Vanini Aluna em Ciências Sociais 8/9/1945 MIR 06/12/1974 (d)
João Leonardo da Silva Rocha Formado pela Faculdade de Direito 4/8/1939 Molipo junho de 1975 (d)
Vladimir Herzog Professor de Jornalismo 27/5/1937 PCB 25/10/1975
Sidney Fix Marques dos Santos Aluno do Instituto de Geociências 20/1/1940 PORT 15/02/1976 (d)
Maria Regina Marcondes Pinto Aluno de Ciências Sociais 17/7/1946 MIR 10/04/1976 (d)
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imagens para não esqUe Cer: 
mortos e desapareCidos da Usp

Alexandre Vanucchi Leme Ana Rosa Kucinski Antonio Nogueira Cabral Antonio Benetazzo

Frei Tito Alencar Gelson Reicher Helenira Rezende Heleny Guariba

Jeová Assis Gomes José Arantes Ligia Salgado Nóbrega Lauriberto Reys
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imagens para não esqUe Cer: 
mortos e desapareCidos da Usp

Carlos E. Pires Fleury Luiz Eduardo Merlino Fernando B. Ferreira

Aurora Furtado Iara Iavelberg Ísis Dias de Oliveira Issami Nakamura Okano

Vladimir Herzog Luiz Hirata Nelson de Souza Kohl Norberto Nehring

Luiz Balboni Fogaça Olavo Hansen Ronaldo Mouth Queiroz Wilson Silva


